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O programa STF na Escola 
chegou ao Amazonas. A juíza-
-ouvidora do Supremo Tribu-
nal Federal, Flávia Martins de 
Carvalho, realizou na sexta, pa-
lestra para 270 alunos do ensi-
no médio do Centro Educacio-
nal Áurea Pinheiro Braga, em 
Manaus, capital amazonense.

Flávia Martins falou sobre 
democracia, o papel do Supre-
mo Tribunal Federal, a separa-
ção dos poderes constituídos 
e a Constituição Federal. Na 
palestra, ela enfatizou a impor-
tância do respeito às regras do 
jogo por parte da sociedade. 
“Vida em sociedade tem regra. 
Podemos mudar aquilo com o 
que não concordamos, desde 
que respeite as regras do jogo”.

O III Congresso do Fó-
rum Nacional do Poder Judi-
ciário para a Saúde (Fonajus) 
está com inscrições abertas 
para membros da magistratu-
ra. Marcado para os dias 21 e 
22 de novembro, no Centro 
de Convenções Rebouças, em 
São Paulo, o evento é organiza-
do pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), com apoio do 
Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

Os magistrados interessa-
dos devem se inscrever até o dia 
8 de novembro, por meio de 
formulário disponibilizado no 
site do CNJ. As inscrições para 
outros grupos profissionais já 
foram encerradas.

O ministro Raimundo Car-
reiro foi homenageado em Ple-
nário, na última quarta, por sua 
aposentadoria voluntária. Os 
ministros presentes celebraram 
seus 53 anos de serviço público 
e destacaram que sua trajetó-
ria no Tribunal de Contas da 
União foi brilhante, sempre em 
defesa do interesse comum e do 
desenvolvimento do Brasil. 

Natural de Benedito Leite, 
no Maranhão, Carreiro iniciou 
sua trajetória pública em 1968, 
aos 19 anos, no Senado Fede-
ral, onde atuou por 38 anos. Ao 
longo de sua carreira, desem-
penhou funções de crescente 
responsabilidade, chegando 
ao cargo de secretário-geral da 
Mesa do Senado em 1995. 
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O Tribunal de Contas da 
União apresentou o Sistema 
Informatizado de Auditoria em 
Programas de Educação (Sinap-
se) ao vice-presidente de Rela-
ções Político-Institucionais da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil, 
em reunião em outubro. A Se-
cretaria de Controle Externo de 
Desenvolvimento Sustentável 
do TCU organizou o encontro 
para demonstrar como a plata-
forma contribui para aprimorar 
a gestão pública, proporcionan-
do mais eficiência e transparên-
cia no acompanhamento de re-
cursos públicos, especialmente 
no monitoramento do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica.

TcU apresenta 
plataforma 
Sinapse à 
atricon

TCU

CORREIO NACIONAL

Cargas no Aeroporto de Guarulhos

R$ 500 para futuros professores

Beneficiários com BPC bloqueado

Empresas de aposta notificadas

Educação Midiática

O Ministério da Educa-
ção (MEC) estuda usar 
o Exame Nacional de 
Desempenho dos Estu-
dantes (Enade) como 
seleção unificada para 
contratar professores em 
escolas públicas de todo 
o país. A informação foi 
antecipada pelo minis-
tro da Educação, Camilo 
Santana, nesta sexta-fei-
ra (1º). O anúncio oficial 
será este mês.

“Ainda vamos definir o 
formato dessa seleção, de 
uma seleção unificada. E 
uma das propostas é o uso 
do Enade para ser a prova 

de seleção das licenciatu-
ras em todo o Brasil”, disse 
o ministro em coletiva de 
imprensa e cerimônia de 
encerramento da Reunião 
Global de Educação, em 
Fortaleza (CE). 

O MEC fará uma prova 
única para ajudar estados 
e municípios a selecionar 
professores para escolas 
públicas de todo o país. 
A seleção unificada ficará 
disponível para estados e 
municípios que quiserem 
aderir a avaliação. Atual-
mente cada ente fede-
rado é responsável pelas 
seleções.

Desde o início dos proble-
mas verificados no pro-
cessamento de carga do 
Aeroporto de Guarulhos, 
o Ministério de Portos e 
Aeroportos, por meio da 
Secretaria Nacional de 
Aviação Civil, e a Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) vêm acompanhan-
do a situação junto à Con-

cessionária GRU Airport.
Nas últimas semanas, a 
Anac solicitou à conces-
sionária a adoção de pro-
vidências imediatas para 
a solução do problema 
e avalia as providências 
administrativas cabíveis. 
Concomitantemente, a 
agência está conversando 
com as partes afetadas 

Estudantes que utiliza-
rem a nota do Enem para 
cursar licenciaturas pode-
rão receber bolsas men-
sais de mais de R$ 500. 
A medida faz parte do 
Pé-de-Meia para Licencia-
turas que será oficialmen-
te anunciado este mês. 
A intenção é que a bolsa 
comece a ser paga já em 
2025. As informações fo-

ram antecipadas, na sex-
ta, pelo ministro da Edu-
cação, Camilo Santana. 
Segundo Santana, os es-
tudantes serão seleciona-
dos para o programa com 
base na nota do Enem. A 
ideia, segundo o ministro, 
é atrair bons alunos para 
que possam ser futuros 
professores nas escolas 
brasileiras. 

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) mon-
tará uma força-tarefa por 
90 dias para atender as 
pessoas que tiveram o Be-
nefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) bloqueado 
recentemente. A suspen-
são atingiu os beneficiá-
rios que não se inscreve-
ram ou não atualizaram 
informações no Cadastro 

Único para Programas So-
ciais do Governo Federal. 
Apesar de ser um benefí-
cio social, concedido pelo 
Ministério do Desenvol-
vimento Social, Família e 
Combate à Fome, o BPC 
é pago pelo INSS. O Minis-
tério do Desenvolvimento 
e Assistência Social coor-
dena e repassa o dinheiro 
do benefício, 

O Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública 
(MJSP), por meio da Se-
cretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), notifi-
cou na sexta, 17 empresas 
de apostas on-line para 
que apresentem, em dez 
dias, informações deta-
lhadas sobre publicidade, 
bonificação e restrições 
ao acesso de menores de 

idade. A medida respon-
de a preocupações cres-
centes com o impacto 
dessas práticas em con-
sumidores vulneráveis, 
especialmente crianças, 
adolescentes e indivíduos 
com propensão ao endi-
vidamento. A notificação 
é sustentada pela Cons-
tituição e pelo Código de 
Defesa do Consumidor.

A segunda edição da Se-
mana Brasileira de Edu-
cação Midiática terminou 
na sexta-feira (1º/11). As 
atividades realizadas na 
Semana, promovida pela 
Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência 
da República (SECOM-
-PR) em parceria com o 
Ministério da Educação 

(MEC), foram iniciadas em 
29 de outubro, e tiveram 
como temas o fortaleci-
mento de habilidades de 
comunicação dos estu-
dantes relacionadas ao 
meio ambiente e mudan-
ças climáticas, promoção 
do jornalismo de qualida-
de e direitos no ambiente 
digital.
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Justiça interfere em
mentiras sobre mamografia

O Tribunal de Justiça do 
Pará proibiu, em decisão limi-
nar nesta sexta-feira (1º), proi-
biu que a médica Lana Almeida 
mantenha publicações nas redes 
sociais com informações falsas 
sobre câncer de mama. A ação 
foi movida pelo Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e Diagnósti-
co por Imagem (CBR). 

A decisão exige a retirada 
imediata da publicação feita 
nas redes sociais da médica e a 
proíbe de fazer qualquer publi-
cação futura que anuncie mé-
todo alternativo de tratamento 
para a doença ou que conteste a 
eficácia comprovada da mamo-
grafia como método de rastreio 
e diagnóstico precoce do câncer 
de mama. O descumprimento 
da determinação vai gerar mul-
ta diária de R$ 1.500.

Na semana passada, a médi-
ca divulgou um vídeo em suas 
redes dizendo que câncer de 
mama não existe e sugerindo 
tratamentos alternativos com 
hormônios. “Esqueça outu-
bro rosa, câncer de mama não 
existe. A mamografia causa 
inflamação das mamas”, disse, 
identificando-se como médica 
integrativa e mastologista.

Na decisão, a 9ª Vara Cível 
e Empresarial de Belém argu-

menta que a médica veiculou 
tratamentos não comprovados 
e sem a qualificação necessária 
em publicidade enganosa ou 
abusiva, bem como da descre-
dibilização de métodos cientí-
ficos reconhecidos para o trata-
mento do câncer de mama.

“O perigo de dano está com-
provado pela indevida conduta 
da ré, ao promover descredibi-
lização dos métodos científicos 
de diagnóstico e tratamento do 

câncer de mama, bem como na 
indevida divulgação de método 
de tratamento, desenvolvido 
por profissional não médico, 
sem qualquer comprovação 
científica e, principalmente, no 
imenso e irresponsável risco à 
saúde da população, o qual, em 
concreto, pode ser irreversível”, 
afirma o juiz na  decisão. 

O CBR ressalta que a ma-
mografia é um método reco-
nhecido cientificamente por 

sua segurança e eficácia. “Não 
há evidências que atribua à 
realização de um exame desse 
tipo ser fator de risco para o 
surgimento de câncer na mama 
ou qualquer outro órgão ou 
parte do corpo humano e nem 
a causa de inflamações ou ou-
tros transtornos de saúde para 
as mulheres”, diz a entidade em 
nota, lembrando que o acesso 
da mulher ao exame de mamo-
grafia pode salvar vidas.

Médica anunciava método alternativo contra câncer de mama
Freepik

A ação foi movida pelo Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

Reflexo de um mercado de 
trabalho aquecido, a falta de 
mão de obra qualificada no país 
tem desafiado diferentes seto-
res a buscarem alternativas para 
manter e aumentar a produção.

Em setembro, o Brasil abriu 
247.818 vagas formais, segun-
do dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados) divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, com saldo positivo em 
todos os estados.

O cadastro considera ape-
nas vagas formais e mostra que 
o setor de serviços liderou essa 
abertura de oportunidades, 
com 128,4 mil postos, seguido 
pela indústria (59,8 mil), co-
mércio (44,6 mil) e construção 
(17 mil). A agropecuária per-
deu 2.000 postos.

Mas agora, assim como na 
década passada, a construção 
civil é um dos primeiros a sen-
tir os efeitos da falta de traba-
lhadores capacitados, e a série 
histórica de uma sondagem 
feita com empresas pelo FGV 
Ibre ajuda a dimensionar o 

problema. Em setembro deste 
ano, 29,4% dos empresários da 
construção apontaram a escas-
sez de mão de obra qualificada 
como fator que limita o desen-
volvimento de negócios --é o 
patamar mais alto desde o fim 
de 2014.

Os anos pré-crise de 2014 a 
2016 foram de aquecimento do 
mercado imobiliário --e a con-
sequente falta de trabalhadores. 
Os jornais na época registravam 
oferta de vagas para engenhei-
ros recém-formados, a vinda de 

profissionais de outros países e 
aumentos salariais para toda a 
cadeia da construção.

“Desde o ano passado, a 
falta de mão de obra qualifica-
da voltou a ganhar relevância 
e se manteve como limitação 
para as empresas”, diz Ana 
Maria Castelo, coordenadora 
de Projetos de Construção do 
FGV Ibre.

“O período até 2013 foi de 
grande crescimento do setor 
imobiliário, com Minha Casa, 
Minha Vida, obras da Copa e 

das Olimpíadas. Era uma eco-
nomia que estava crescendo. 
Agora, o ritmo é mais lento, 
mas as preocupações do setor 
começam a crescer.”

Em julho, a instituição per-
guntou ao setor o que as em-
presas estavam fazendo para 
contornar a dificuldade de 
contratação. No total, 33,1% 
disseram ter aumentado a re-
muneração, 51,5% investiram 
em treinamento e 46% adota-
ram rodízio de equipes, des-
locaram trabalhadores entre 
obras, por exemplo.

De acordo com Gustavo 
Siqueira, vice-presidente de 
recursos humanos para Améri-
ca Latina na fabricante para o 
mercado de construção Saint-
-Gobain, o foco está em reter 
e atrair profissionais qualifica-
dos por meio de um ambiente 
de trabalho positivo, desenvol-
vimento de colaboradores e 
ações concretas.

O grupo oferece trilhas de 
desenvolvimento contínuo 
para competências técnicas.
Douglas Gavras (Folhapress)

Falta de mão de obra qualificada
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